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Fruto de um golpe de Estado perpetrado no 15  de Novembro, a mudança 
institucional ocorrida no Brasil, a partir des sa data, representaria a culminância 
de um processo paulatino  que se iniciara desde o final dos anos 1860 e que, em 
um crescendo, levaria ao derruir definitivo da forma de governo monár quica. A 
transição monarquia Э república se caracterizaria por uma heterogeneidade das 
forças que ascenderam (ou pretendiam ascender) ao poder, cada qual 
defendendo uma modalidade Э  menos ou mais diferentes entre si Э de como 
implementar a forma republica na recém -inaugurada. Tal  falta de uma unidade 
maior entre os novos aspirantes ao governo, em uma verdadeira desorientação 
ideológica, levou a uma séria crise institucional nos primórdios da República 
Brasileira.  

Nesse sentido, das disputas pelo controle do aparelho do Estado e das 
discrepâncias e divergências políticas e ideológico -partidárias resultaria a 
eclosão de focos revolucionários a custo vencidos pelas forças governamentais. 
A pacificação e o caminho para a consolidação não significaram, no entan to, o 
fim daquelas diferenças entre os vários agrupamentos políticos e sim, uma 
atenuação das disputas, através da emaranhada teia de inter -relações 
partidárias, em nível federal, regional e local, conhecida como política dos 
governadores, vigente ao longo  de pelo menos três décadas. A República Velha 
não se caracterizou, porém, como uma fase monolítica e sem contestações da 
história brasileira pois, além de uma série de manifestações rebeldes e 
movimentos populares, no próprio seio das oligarquias, certas ins atisfações se 
fariam presentes.  
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Essas controvérsias intra -oligárquicas Э mormente ente as oligarquias 
centrais e as periféricas Э não representavam perspectivas  de transformação 
estrutural do país e sim, manifestavam as disputas pelo mando, sob a aura d e 
convicções ideológicas e propaladas tentativas de mudança de rumos em 
direção a uma  suposta e idealizada  кƠġżĝüĝġĽżüЊ żġŹƎĖőĽėüлЛЊ ~Њ ĝġƀġřėüĝġüżЊ
dessas disputas foi mais comum nos períodos eleitorais, como no caso da 
Campanha Civilista, da Reação Republica na e da Aliança Liberal. Ainda que não 
contestassem o status quo  social reinante, tai s querelas no âmago oligárquic o 
acabariam por provocar certas fissuras que, em um processo gradual, levariam à 
derrocada definitiva do modelo político da República Velha, a partir do fim da 
década de 1920. 

Nas páginas dos periódicos , essas divergências quanto aos cam inhos e 
descaminhos em direção aquilo que se idealizava como  кƠġżĝüĝġĽżüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊ
apareceriam de modo indelével. Nes sa linha, a imprensa serviria como 
elemen to de divulgação e propagação dos mais variados ideais quanto aos 
modelos a serem empregados na afirmação da forma de governo instaurada no 
15 de Novembro de 1889, em um constante alternar  de 
construção/desconstrução discursiva entre aliados e adversários no que tange 
às diversas id eias então em voga. Nes se quadro, a caricatura  divulgada por meio 
da imprensa  representaria um papel extremamente significativo, apresentando, 
com base no humor, na ironia e no espírito crítico, uma face Э muitas vezes 
obscurecid a pela força governamental Э da contestação ao sistema vigente. 
 Ao associar texto e imagem, a caricatura viria a constituir -se em um 
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representativo acréscimo às práticas jornalísticas, obtendo notável 
popularidade, uma vez que atingia um amplo público que  ia desde os 
intelectuais até a população pouco  ou mesmo não -letrada. Encontrando guari da 
na ampla liberdade de expressão, característica do II Reinado, a imprensa 
caricata trilharia uma seara de grande desenvolvimento, às vezes arrefecido 
pela repressão m arcante em vários dos governos durante  os primórdios da 
República Brasileira 1. A caricatura traria a público várias das contradições e das 
idiossincrasias do modelo oligárquico predominante à época da República 
Velha, bem como as diversas formas de insati sfação para com es se sistema. 
Nesse sentido, a república seria representada de variadas maneiras, passando, 
em geral, de um otimismo inicial Э manifestado em certo entusiasmo para com 
a nova forma de governo Э para um crescente descrédito em relação à situação 
vigente, o qual ficaria evidenciado nos estereótipos criados para com a figura da 
República Brasileira.  

                                                           
1 Sobre a história da caricatura no Brasil, ver: FLEIUSS, Max. A caricatura no Brasil. Revista do 
Instituto Histórico  e Geográfico  Brasileiro. t.80. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional,  1917. p. 583 -
609.; LIMA, Herman.  História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963.; SINZIG, 
Pedro. A caricatura na imprensa brasileira: contribuição  para  um  estudo  histórico -social . 
Petrópolis: Vozes, 1911.; SOUZA, Jonas Soares de. A vitrine do imaginário: pe riódicos ilustrados  
no século XIX.  Documentos . v.3. n.6. Campinas: B.C.M.V, jul/dez. 1991. p. 33-43.; e TÁVORA, 
Araken. D. Pedro II e  o seu mundo  através da caricatura . 2.ed. Rio de  Janeiro: Editora  
Documentário, 1976.  



A REPÚBLICA ï DA GÊNESE AO CINQUENTENÁRIO: TRÊS ENSAIOS HISTÓRICOS COM BASE 
NA ICONOGRAFIA 

13 
 

Herança advinda das formas de representação da República Francesa, a 
figura mais utilizada para simbolizar a forma republicana no Brasil foi a mulher.  
Apresentada inicialmente vestida à romana, quase sempre com o barrete frígio 
à cabeça, a dama republicana, trazia co nsigo a pureza de um regime 
normalmente idealizado em consonância com o princípio básico da liberdade. 
Entretanto , através da carica tura, à medida em que se manifestava a 
insatisfação para com o modelo que se impôs na implantação da nova forma de 
governo , a figura feminina  tinha a sua imagem transformada e menoscabada , 
de modo que os caricaturistas utilizaram -se dessa alegoria como est ratégia de 
ridicularização, em um quadro pelo qual  a representação feminil imaculada foi 
se transformando em uma personagem que se entregava à devassidão e até à 
prostituição, em consonância com as mazelas que atormentavam o país . Nessa 
linha, a não confir mação de uma república sonhada e idealizada, resultando 
naquela altamente corrompida, viria até mesmo a predominar n o mundo dos 
caricaturistas 2.  

 Assim, da apresentação como como uma dama ou até mesmo como uma  
deusa do barrete encarnado, magnânima vencedora sobre a forma de governo 
decaída, passado algum  tempo ,  a alegórica república  sofreria  drásticas 
transformações, tendo em vista a insatisfação para com o regime inaugurado 
em novembro de 1889. Desenvolveu -se então um  universo de alegorias que 
foram criadas a partir da caricatura para representar os caminhos e 
                                                           
2 CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil . São 
Paulo: Companhia  das Letras, 1993. p. 79-80 e 87. 
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descaminhos da República Brasileira desde a sua instauração e durante toda a 
República Velha e mesmo posteriormente . Assim, a caricatura manifestou os 
sentimentos, impressões, pensamentos e atitudes que marcaram alguns dos 
segmentos da sociedade brasileira de então diante da mudança institucional d o 
15 de Novembro. Nesse quadro, da aceitação ou entusiasmo iniciais, as reações 
foram se modificando até às m anifestações menos ou mais incisivas de 
insatisfação e decepção para com os rumos pelos quais enveredavam os 
mantenedores da nova forma de governo. Através da caricatura,  
figurativamente,  se fizeram ouvir aqueles que almejavam  ou ao menos 
idealizavam uma кƠġżĝüĝġĽżüЊżġŹƎĖőĽėüлЊġЊŻƍġЊėŠřėĽƈüƠüŗЊŠЊŹƎĖőĽėŠЊüЊŹġřƀüżЊ
em que tipo de república seria aquela que atenderia plenamente aos interesses 
do conjunto dos brasileiros 3. Essa busca pela propalada  кƠġżĝüĝġĽżüЊżġŹƎĖőĽėüлЊse 
estendeu pelo tempo  ġЊ ŗƍĽƈüƀЊ кŗƍőĺġżġs-żġŹƎĖőĽėüлЊ üĽřĝüЊ ƠĽżĽüŗЊ üЊ ƀġżЊ
desenhadas, revelando o entranhado desejo de um ideal ainda por atingir.  No 
extremo -sul do Brasil, um periódico caricato foi bastante precoce em 
demonstrar em suas páginas esse processo da aceitação à decepção.  

 Ao longo da história da imprensa mundial, um dos gêneros jornalísticos 
que mais sucesso obteve foi aquele ligado à caricatura, pois acrescia a imagem à 
linguagem escrita, um fator de inegável apelo e de resultado extremamente 
direto na codificação de uma mensagem, de modo que a comunhão entre a arte 

                                                           
3 ALVES, Francisco das Neves. Que tipo de república - a implantação da nova forma de governo 
sob o prisma da imprensa rio -grandina: da aceitação à decepção. In: ALVES, F.N. (org.). Por uma 
história multidisciplinar do Rio Grande . Rio Grande: FURG, 1999. p. 240-241. 
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caricata e a imprensa representou uma aliança eficaz na construção do discurso 
jornalístico. No Brasil, tal gênero  fez significativo sucesso de maneira que, nas 
cidades  onde o jornalismo mais evoluiu Э apesar dos constantes  sobressaltos e 
intempéries nas suas formas de sustentação finan ceira, as quais lhe 
garantiriam  ou não a manutenção da continuidade e regularidade na 
distribuição  Э foram várias  as folhas caricatas que, através do humor, 
retrataram a sociedade de então, constituindo -se, portanto, a caricatura, em rico 
manancial à reconstrução do passado brasileiro, sob os mais variados prismas 
seja o social, o econômico, o religioso, o ideológico  ou o político -partidário.  

 Inserida no quadro de desenvolvimento da pequena imprensa, a prática 
da caricatura associava ao discurso crítico um elemento de invocação popular 
formidável Э  a imagem. O inter -relacionamento com o contexto histórico na 
qual se fez presente 4, a descrição iconográfica e a interpretação iconológica da 
imprensa caricata 5, bem como uma incursão ao mundo de seus valores 
simbólicos, torna viável  a análise do universo retratado pela caricatura, uma vez 
que o simbolismo se crava no natu ral e se crava no histórico e participa, enfim, 
do racional. Des sa maneira, o simbolismo determina aspectos da vida da 
sociedade, estando ao mesmo tempo cheio de interstícios e de graus de 
liberdade, refletindo direta ou indiretamente características do modus vivendi  

                                                           
4 GASKEL, Ivan. História das imagens. In: BURKE, Peter. A escrita da história: novas 
perspectivas . São Paulo: Ed. da UNESP, 1992. p. 259. 
5 PANOFSKY, Erwin. Significado nas artes visuais . São Paulo: Perspectiva, 1979. p. 47-9, 53-4 e 
62-64. 
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de um determinado grupo humano 6. Nessa linha, para o caricaturista, o sentido 
mágico das coisas impera, predominando a subjetividade na visão que tem dos 
indivíduos, à medida em que ele idealiza o panorama e, depois, vagarosamente, 
constrói o s eu mundo, todo seu, simbolicamente seu 7. Assim, associando o 
imagético e o discursivo , as publicações  caricat as construíram caricaturalmente 
uma dada realidade, constituindo -se em significativa fonte de análise histórica, 
notadamente no que tange aos assun tos de natureza política constantemente 
abordados em seus desenhos e textos.  

 A cidade do Rio Grande, o principal porto marítimo da Província , depois 
Estado, do Rio Grande do Sul, foi uma das comunidades na qual, durante o 
século XIX, mais se desenvolveu o  jornalismo, adotando -se por parâmetro tanto 
o contexto regional quanto o nacional, constituindo -se as três décadas finais 
daquela centúria na fase de apogeu das atividades jornalísticas, circulando 
nessa época os mais variados gêneros de folhas, desde as bem estabelecidas 
financeiramente e perenes representantes da imprensa diária, até as, em geral, 
pouco duradouras e de circulação irregular que, no seu conjunto, formavam o 
que se pode denominar de pequena imprensa rio -grandina 8. Representante 
dessa última , a imprensa caricata constituiu -se em um dos gêneros jornalísticos 

                                                           
6  CASTORIADIS, Cornelius. A instituição imaginária da sociedade . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1991. p. 152-153. 
7  SOUZA, José Antônio Soares de. Um caricaturista brasileiro no Rio da Prata. Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro . v. 227. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1955. p.4 -5. 
8 A respeito des sa imprensa, ver: ALVES, Francisco das Neves. A pequena imprensa rio -grandina 
no sécul o XIX . Rio Grande: Editora da FURG, 1999. 
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que passou por significativo desenvolvimento nes sa cidade portuária, surgindo, 
naquelas décadas, alguns dos mais organizados e  duradouros representantes 
da pequena imprensa rio -grandina. Através de suas mensagens visuais 
carregadas de sarcasmo e de teor marcadamente irônico e de seus textos de 
caráter opinativo e crítico, os jornais caricatos refletiram os diversos elementos 
constitutivos da sociedade e as transformações pelas quais ela pa ssava, não só 
na conjuntura local, como na regional e na nacional, durante o transcorrer 
daquele agitado período.  

 A incorporação da imagem ao jornalismo estabeleceu considerável fator 
de popularização dos jornais caricatos, podendo atingir até as populaçõ es pouco 
letradas e mesmo os analfabetos 9. Além dis so, rápidos traços sobre o papel, 
muitas vezes, contribuíam para expressar uma opinião de forma mais objetiva 
do que por meio  de um longo texto 10. Através des sas imagens pejadas de ironia e 
simbolismo, associadas e/ou complementadas por escritos da mesma natureza, 
as publicações caricatas tiveram na prática de um humor direto e incisivo um 
dos elementos essenciais que marcou o seu norte editorial. Des sa maneira, foi 
nessa imprensa que o desenho de humor envolveu mais o seu consumidor e 
forjou seus horizontes históricos, uma vez que os meios impressos adquiriam 
para a caricatura um conteúdo próprio, natural e original . Por meio da imprensa 
caricata, o humor reflet iu  uma dualidade, já que nem tudo que é rid ículo é sério, 

                                                           
9  MELO, José Marques de. A opinião no jornalismo brasileiro . Petrópolis: Vozes, 1985. p. 120-121. 
10  BAHIA, Juarez. Três fases da imprensa brasileira . Santos: Ed. Presença, 1960. p. 39.  
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mas quase tudo que é sério tem seu lado ridículo 11. Nesse sentido , repetindo um 
fenômeno brasileiro e sul -rio -grandense, na cidade do Rio Grande, ao lado da 
imprensa diária, cujos representantes em geral buscavam pautar sua conduta 
em uma anu nciada  seriedade, apareceu uma série de periódicos  caricatos que, 
por meio do humor, da ironia e da crítica, conferi u um colorido mais vivo e um 
ritmo mais alegre 12 à conjuntura da imprensa rio -grandina.  

 Nesse quadro, o período entre 1874 e 1893 represent ou a fase áurea da 
imprensa caricata rio -grandina, constituindo -se O Amolador , O Diabrete, o 
Maru í e o Bisturi  nas mais importantes publicações des se gênero. As 
apreciações elaboradas por es ses periódicos estiveram, de modo geral, 
carregadas de um conteúdo  crítico -opinativo , emitindo interpretações sobre os 
mais variados setores da comunidade. Es ses semanários  dedicavam -se a 
ġƀƈüĖġőġėġżЊ ŊƍĿƯŠƀЊ ƀŠĖżġЊ üЊ ƀŠėĽġĝüĝġМЊ ŠƀЊ ėŠƀƈƍŗġƀЊ ġЊ ŠƀЊ кĝġƀƠĽŠƀлЊ ƀŠėĽüĽƀМЊ
assumindo, muitas vezes, uma posição até mesmo moralizadora.  Quanto aos 
assuntos envolvendo a política, o comportamento não seria muito diferente, 
pois defendiam fielmente id eias e indivíduos e/ou promoviam censuras que, por 
vezes, traduziam -se em ataques veementes e até furiosos.  

 Junto da imprensa caricata rio -grandina também se fizeram sentir as 
várias reações para com os governantes que intentaram consolidar a nova 

                                                           
11 BAHIA, Juarez. Jornal, h istória e técnica; história da imprensa brasileira . 4.ed.  São Paulo: 
Ática, 1990. v.1. p. 129. 
12  FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande do Sul no século XIX . Porto 
Alegre: Globo, 1962. p. 13. 
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forma de governo. Es sas repercussões aconteceram no hebdomadário Bisturi , 
que circulou de forma regular entre 1888 e 1893, o qual , filiado aos princípios 
liberais, em um primeiro momento aceitaria a república de braços abertos, mas, 
aos poucos foi rompendo com os novos detentores do poder, tornando -se um 
inimigo ferrenho dos governantes tanto no contexto regional quanto no 
nacional.  Assim, o Bisturi  foi um dos pioneiros na efetivação do  processo de 
desintegração da imagem da mulher -república, à medida que passou do 
entusiasmo inicial à decepção para com os novos mantenedores do poder. Nas  
páginas do semanário, a figura da república passaria por uma profunda 
transformação, traduzindo a insatisfação do periódico em relação à situação 
reinante.  

 A notícia da proclamação da república foi recebida com amp la simpatia 
por  parte do Bisturi . Além de conclamar os brasileiros à união nacional em 
řŠŗġЊĝüЊřŠƠüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠМЊĝġėőüżüřĝŠЊŻƍġЊƀġЊėŠőŠėüƠüЊüЊкŹŠƀƈŠƀМЊƀġŗŹżġЊ
ŹżŠřƈŠЊ üЊ ėŠŗĖüƈġżЊ ġŗЊ ĖġřġĴĿėĽŠЊ ĝüЊ ĵżüřĝġЊ ėüƍƀüЊ řüėĽŠřüőлМЊ ŠЊsemanário  
destacava o fato dela ter sido implantada de maneira pacífica. Afirmava que 
üŻƍġőġЊġƠġřƈŠЊĴŠżüЊкƍŗüЊĖüƈüőĺü ƀġŗЊƀüřĵƍġлЊġЊŻƍġЊŠėŠżżġżüЊкƀġŗЊŻƍġЊĴŠƀƀġЊ
preciso a baioneta ferir o coração da pýƈżĽüлМЊƀġŗЊüЊřġėġƀƀĽĝüĝġЊĝġЊкƀüřĵƍġМЊ
ĽřėĥřĝĽŠƀМЊĝġƀƈżƍĽĚēŠЊġЊřĽĽőĽƀŗŠлЊġЊƀġŗЊŻƍġЊŠЊкŹŠƠŠлЊŹżġėĽƀüƀƀġЊüƀƀĽƀƈĽżЊкüŠƀЊ
ĺŠżżŠżġƀЊĝġЊƍŗüЊĵƍġżżüЊĝġЊĽżŗēŠƀлЛЊ ŠЊĽŗüĵĽřüżЊüЊrepública  empunhando a 
кĖüřĝġĽżüЊĝüЊőĽĖġżĝüĝġЊġЊĝüЊĽĵƍüőĝüĝġлМЊüЊĴŠőĺüЊŗüřĽĴġƀƈüƠüЊƀġƍЊĝġƀġŊŠЊĝġЊƠġżЊ
inaugurado um regime democrático e liberal e, de acordo com es sa ideia, 
ŻƍġƀƈĽŠřüƠüНЊкŠЊŻƍġЊŗüĽƀЊŹŠĝġżĽüЊƍŗЊŹŠƠŠЊĝġƀġŊüżЊĝŠЊŻƍġЊüЊƀƍüЊőĽĖġżĝüĝġМЊŻƍġЊ
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mais poderia de ƀġŊüżМЊ ƀġřēŠЊ üЊ ĽĵƍüőĝüĝġлЊ Њ ĽřüƍĵƍżüĚēŠЊ ĝüЊrepública foi 
apresentada pelo hebdomadário através de uma ilustração, na qual  a nova 
forma de governo, simbolizada pela mulher vestida à romana e de barrete frígio, 
era recebida pelo Brasil, simbolizado por uma  figura indígena Э tradicional 
representação do povo e da nação brasileira durante a época imperial e que se 
tornou verdadeiro lugar comum em meio à imprensa caricata Э, que afirmava: 
к¿ġŊüƀЊ ĖġŗЊ ƠĽřĝüЊ ĝġƍƀüЊ ĝüЊ őĽĖġżĝüĝġЊ ƀġЊ ĢЊ ŻƍġЊ ƠġřƀЊ ĽřƀŹĽżüĝüЊ řŠЊ üŗŠż e 
fel icidade da nossa querida p ýƈżĽüл. O ponto alto dessa legenda que compunha a 
frase exortativa era a inspiração e o apelo para que fosse instalada uma nova 
ĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠЊġŗĖüƀüĝüЊřēŠЊƀšЊřŠЊкüŗŠżЊġЊřüЊĴġőĽėĽĝüĝġлМЊŗüƀЊƈüŗĖĢŗМЊ
condição fundamental para o pe żĽšĝĽėŠМЊřüЊкőĽĖġżĝüĝġл13. 

 

                                                           
13 BISTURI. Rio Grande, a. 2, n. 47, 24 nov. 1889. 
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 Com a nova forma de governo vigendo somente por cinco meses, o 
semanário já começava a demonstrar as contradições que cercavam o regime. 
Nesse quadro, apresentava uma mulher -república magérrima e enfraquecida, 
sentada no topo de uma montanha  Э que traz consigo o simbolismo de altura, 
verticalidade , da elevação e transposição, bem como a perspectiva de ascender 14 
Э ġƀƈġřĝġřĝŠЊƍŗЊŹüŹġőЊėŠŗЊüЊĽřƀėżĽĚēŠЊкŹőġĖĽƀėĽƈŠЊŠƍЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠТлМЊġŗЊüőƍƀēŠЊ
à promessa governamental de submeter aq uela mudança política à sanção 
plebiscitária, o que não se confirmou, bem como à necessidade da retomada dos 
rumos institucionais/constitucionais, em oposição à continuidade do regime 
ditatorial. No cenário , vários representantes de diferentes tendências p olíticas 
buscavam chegar ao topo da elevação, em referência às disputas em jogo, no 
sentido de dominar os destinos da nova república. Tais divergências e 
ġřĴżġřƈüŗġřƈŠƀЊĴĽėüƠüŗЊƈüŗĖĢŗЊġƦŹżġƀƀŠƀЊřüЊőġĵġřĝüНЊкDЊüЊƠŠƯЊƍřĿƀƀŠřüЊĝüЊ
nação em face desta nova Babe őЊŹŠőĿƈĽėüЛЛЛл15. 
 

 

 

 

 

 

                                                           
14 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos . São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 385. 
15 BISTURI. Rio Grande, a. 3, n. 18, 20 abr. 1890. 
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Durante os primeiros meses da nova forma de governo, o hebdomadário  
restringiu os seus comentários políticos, tendo em vista a legislação de 
imprensa e às próprias incertezas que marcavam a vida política gaúcha. Apesar 
da indisposição para com os governantes no contexto estadual, o semanário 
ainda continuou apoiando, por breve período, os governantes da esfera federal. 
De acordo com essa posição, o jornal denunciava que a república estava em 
perigo, desenhando -a como a dama d o barrete encarnado , à beira de um abismo 
ġЊüŗġüĚüĝüЊŹŠżЊкƀŠŗĖżĽŠƀлЊġЊкŹüƠŠżŠƀŠƀлЊŗŠżėġĵŠƀ16. Como legenda, aparecia a 
frase: к¿ēŠЊ ŗƍĽƈŠƀЊ ŠƀЊ ƠüŗŹĽżŠƀЊ ŻƍġЊ ŹżŠėƍżüŗЊ ĽřƈġżżŠŗŹġżЊ üЊ ŗüżėĺüЊ ČЊ
viandante, contudo, ela, visando à felicidade da pátria, prossegue tranq uila e 
ġƀŹġżüřĚŠƀüЊŠЊƀġƍЊėüŗĽřĺŠЊĵőŠżĽŠƀŠл17. 

 

 

 

 
 

                                                           
16 O abismo refere -ƀġЊüŠƀЊŗüőġƀЊĝüƀЊŹżŠĴƍřĝġƯüƀМЊкüŠЊėüŠƀЊƈġřġĖżŠƀŠЊĝüƀЊŠżĽĵġřƀЊġЊČƀЊƈżġƠüƀЊ
ĽřĴġżřüĽƀЊĝŠƀЊĝĽüƀЊĝġżżüĝġĽżŠƀлЛЊlýЊŠЊŗŠżėġĵŠЊżġŹżġƀġřƈüЊŠЊкüřĽŗüőЊĽŗŹƍżŠлМЊƍŗЊкƀĿŗĖŠőŠЊĝŠЊ
ŹüƠŠżлЊ ġЊ ĝŠЊ кƀġżЊ ĝġĴĽřĽƈĽƠüŗġřƈġЊ ĽŗŠĖĽőĽƯüĝŠЊ řƍŗüЊ ĴüƀġЊ ĝġЊ ƀƍüЊ ġƠŠőƍĚēŠЊ üƀėġřĝġřƈġлМЊ
significando  кüőĵŠЊĝġЊƀŠŗĖżĽŠЊġЊĝġЊŹġƀüĝŠлЊвCHEVALIER, Jean & GHEERBRANT Alain. Dicionário 
de símbolos . 5.ed.  Rio de Janeiro: José Olympio, 1991. p  5 e 620-621.). A imprensa caricata 
utilizou -se recorrentemente da figura do morcego para simboliz ar os males que afligiam uma 
dada sociedade.  
17 BISTURI. Rio Grande, a. 3, n. 19, 4 maio 1890. 
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Restava ainda  algum rasgo de esperanças ao hebdomadário rio -grandino 
quanto à consolidação republicana  assim como para com os  responsáveis pelo 
comando de tal processo, como ao mostrar a dama republica na anunciando a 
presença de membros dos antigos partidos imperiais que se encontravam em 
frente à imagem do primeiro Presidente , Deodoro da Fonseca, o qual assumia 
ares sacrossantos , no altar de adoração que ocupava, ou seja, o microcosmo e 
catalisador do sagrado, reproduzindo em miniatura o conjunto do templo e do 
universo, constituindo ainda o recint o onde o sagrado se condensa com o 
máximo de intensidade 18. A mulher -república aparecia de dedo em riste, em 
direção aos políticos, que revela vaŗЊ ƍŗЊ кŗġü-ėƍőŹüлМЊ ĝĽüřƈġЊ ĝüЊ üƍƈŠżĽĝüĝġЊ
máxima do novo regime. Nesse sentido, era a própria figura feminina que 
deėőüżüƠüНЊкpýЊġƀƈēŠЊġőġƀМЊřŠЊüőƈüżЊĝüЊŹýƈżĽüРЛЛЛЊËĽЛЛЛЊŻƍġЊŗüƀėüżüĝŠƀЛЛЛл19. 
 

                                                           
18  CHEVALIER & GHEERBRANT. p. 40. 
19 BISTURI. Rio Grande, a. 3, n. 23, 29 jun. 1890. 
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Em setembro de 1890, o jornal ainda manifestava certo crédito para com 
os rumos da nova forma de governo. A folha acreditava que o jogo eleitoral  
representaria o caminho para a liberalização e reconstitucionalização do país. 
Tal pensamento foi expresso através de uma ilustração na qual a república 
aparecia como uma acrobata empunhando uma bandeira nacional , a qual, nessa 
circunstância, aparecia como o símbolo do equilíbrio crítico, fundado no não -
conformismo e no movimento , constituindo -se assim em  fator de progresso , ao 
passo que a bandeira por ela empunhada s imbol izava  a proteção 20. Sob o 
ĝġƀġřĺŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊėŠřėőüŗüƠüНЊкÀs urnas cidadãos!... Deus vos inspirem na 
escolha dos seus representantes ao Congresso para que a nova deusa república 
continue risonha e feliz a descortinar os horizontes do porvir... л21. 
 

 

                                                           
20  CHEVALIER & GHEERBRANT. p. 11 e 118. 
21 BISTURI. Rio Grande, a. 3, n. 39, 14 set. 1890. 
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Os caminhos seguidos pelos governantes republicanos para consolidar o 
regime  logo viriam a despertar a decepção de parte do Bisturi , que, ao final de 
1890, já fazia as primeiras manifestações relacionadas à sua desilusão quanto ao 
tipo de república que estar ia sendo implantada no país. O periódico  não 
conseguia encontrar na nova situação aqueles pressupostos que ele, logo após o 
15 de Novembro, considerara fundamentais, ou seja, na sua concepção, a 
república que estava se formando não era aquela que a folha sonhara, de 
кĽĵƍüőĝüĝġЊġЊőĽĖġżĝüĝġлМЊġЊĝġ кüŗŠżЊġЊĴġőĽėĽĝüĝġлМЊġřĴĽŗМЊüŻƍġőüЊřēŠЊƀġżĽüЊüЊ
кƠġżĝüĝġĽżüЊ żġŹƎĖőĽėüл por ele almejada . Um dos elementos marcantes da 
recente conjuntura política nacional que mais diretamente despertava o 
desencanto do periódico era o autoritarismo empregado pelos govern antes em 
nome da defesa das instituições republicanas.  

Desse modo, as esperanças viriam a se desfazer no ar e o Bisturi  passou a 
progressivamente não aceitar as bases em que se estabeleciam o novo regime. 
Isso ficou demonstrado na imagem em que a mulher -república era retratada 
como uma cozinheira, que depenava uma galinha, sendo acompanhada por dois 
ėőĢżĽĵŠƀЛЊËŗЊĝġőġƀЊŠĴġżġėĽüЊƍŗЊŹġĽƦġЊĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠЊėŠŗЊŠƀЊкėŠřƀƈĽƈƍĽřƈġƀлМЊġŗЊ
referência ao grupo que preparava o novo texto constitucional. O outro provava 
de uŗüЊŹüřġőüМЊřüЊŻƍüőЊġżüЊŹżġŹüżüĝüЊüЊкŹŠőĿƈĽėüЊĝüƀЊŹüƈŠƈüƀлМЊġŗЊüőƍƀēŠЊČЊ
corrupção e aos desmandos administrativos então predominantes. O quadro era 
complementado por um gato preto, com toda a conotação negativa que a 
tradição popular lhe atribuía,  bem como,  simbolicamente, fazia referência às 
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trevas e à morte 22, ĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠЊėŠŗЊŠƀЊкġƀėĄřĝüőŠƀлЊŻƍġЊƈŠŗüƠüŗЊėŠřƈüЊĝŠЊŹüĿƀЛЊ
Na legenda, havia uma associação entre os episódios religiosos do momento e 
os acontecimentos de ordem política , afirmando o hebdomadário НЊкA república 
andou bem abolindo a Quaresma, época de abstinência лОЊvindo ainda a 
acrescent ar Э кÉ preciso cuidar da vida, ou mais claramente da barriga, porque é 
ela que tudo governa, e acresce mais, na barriga da república presume -se que 
tenha uma grande s ŠőĽƈýżĽüЛЛЛл23, em clara alusão aos gastos desmedidos do novo 
governo.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
22 CIRLOT. p. 271. 
23 BISTURI. Rio Grande, a. 15, n. 7, 22 fev. 1891. (O semanário adotou uma drástica mudança na 
identificação do ano de edição).  
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 O agravamento da crise político -institucional, com a tendência de 
revolução tornando -se um caminho sem volta, levou o periódico a cada vez 
mais manifestar sua insatisfação  para com os destinos dados à nação pelos 
seus novos governantes. Os caminhos pelos quais estaria trilhando a nova 
forma de g overno, desviando -se do modelo republicano que fora idealizado , 
preocuparam em larga escala o semanário que manifestou tal apreensão 
desenhando a dama republicana  como uma figura seminua próxima a um muro 
em ruínas . No desenho, a nudez  designava a pobreza e a fraqueza espiritual e 
moral, ou seja, a nudez era a vergonha. Já o muro representava a cinta protetora 
que encerra o mundo e ev ita que nele penetrem influências nefastas de origem 
inferior 24. Dessa maneira, o periódico buscava demonstrar os descaminhos de 
vergonha, pobreza e fraqueza pelo qual estaria sendo levada a república,  cada 
vez mais desprotegida por parte de  seus próprios governantes. A explicação 
para a gravura traduzia o pensamento do periódico sobre os desvios que estaria 
sofrendo a forma instaurada a 15 de Novembro , carregando na ironia ao 
manifestar -seНЊ кЛЛЛЊ ġЊ ƈŠĝŠƀЊ ƀƍŹƍřĺüŗЊ üЊrepública, essa deusa do barrete 
encarnado , uma criatura pura como os anjos, formosa, sedutora, cheia de amor 
pela sua pýƈżĽüЊġЊŗƍĽƈŠЊüŗĽĵüЊĝüЊмordem e do pżŠĵżġƀƀŠнРЛЛЛл25. 

                                                           
24  CHEVALIER & GHEERBRANT. p. 626 e 644.  
25 BISTURI. Rio Grande, a. 16, n. 33, 21 ago. 1892. 
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A possibilidade de existência de projetos de restauração monárquica, 
alvos de diversos comentários e boatos, mas com pequena expressão prática, 
também esteve na pauta do Bisturi . Nesse sentido, foi publicada caricatura em 
que uma jovem dama  republica na cam inha va assustadiça por um terreno em 
cujo solo brotava m em grande quantidade cogumelos  Э símbolo da 
longevidade 26, em alusão a uma possível sobrevivência do regime decaído em 
1889 Э , que apresentavam cabeças humanas coroadas em mais uma 
designação do monar quismo . Diante disso, o semanário  comentava: 
к¸ŠĖżġƯĽřĺüРЛЛЛЊÞĥЊŠƀЊüĝġŹƈŠƀЊĝüЊŗŠřüżŻƍĽüЊėżġƀėġżġŗЊġЊŗƍőƈĽŹőĽėüżġŗ-se por tal 
ŗŠĝŠЊŻƍġЊġƀƈżġŗġėġЊĝġЊŗġĝŠл27. Em tom pejorativo e com carregada inspiração  
calcada em preconceito racial , a república era mostrada também como uma 
negra que caía do cavalo, diante da presença de uma raposa que representava a 
monarquia 28, sendo a gravura explicada pela breve legenda НЊк9üĝüЊƀƍƀƈŠЊŻƍġЊ
őġƠüРЛЛЛл29. 

 
                                                           
26  CHEVALIER & GHEERBRANT. p. 263.  
27 BISTURI. Rio Grande, a. 16, n. 36, 11 set. 1892. 
28 O fato de apresentar a República como uma negra traduz um caráter intencionalmente racista 
ĝġЊŹüżƈġЊĝŠЊƀġŗüřýżĽŠМЊŠЊŻƍüőЊőġƠüЊČЊėŠřƀĽĝġżüĚēŠЊĝġЊŻƍġЊкüЊĽŗüĵġŗЊĝŠЊĺŠŗġŗЊřegro alude 
ƀġŗŹżġЊČЊŹüżƈġЊĽřĴġżĽŠżЊĺƍŗüřüлМЊŠƍЊüĽřĝüМЊŻƍġЊкüƀЊżüĚüƀЊřġĵżüƀЊƀēŠЊĴĽőĺüƀЊĝüƀЊƈżġƠüƀлЊв9_»p~ÆЛЊ
ŹЛЊϝϙϞгЛЊlýЊüЊżüŹŠƀüМЊüřĽŗüőЊкĽřĝġŹġřĝġřƈġМЊŗüƀЊƀüƈĽƀĴġĽƈŠЊėŠŗЊüЊġƦĽƀƈĥřėĽüОЊüƈĽƠŠМЊĽřƠġřƈĽƠŠМЊŗüƀЊ
ao mesmo tempo destruidor; audacioso, mas medroso;  inquieto, astucioso, porém desenvolto, ele 
ġřėüżřüЊüƀЊėŠřƈżüĝĽĚŷġƀЊĽřġżġřƈġƀЊČЊřüƈƍżġƯüЊĺƍŗüřüлЊв9\CÞ p_C»ЊщЊW\CC»8» xÆЛЊŹЛЊϠϟϢгМЊ
representava os riscos de uma possível retomada monárquica, tendo em vista a séria crise pela 
qual passava o país.  
29 BISTURI. Rio Grande, a. 16, n. 42, 30 out. 1892. 
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 Pouco antes do início da Revolução Federalista,  advinda das disputas 
político -partidárias entre governistas e oposicionista s, as quais arrast aram  o Rio 
Grande do Sul para a guerra civil,  criando um ambiente de rivalidade que 
perduraria por décadas, mesmo após a pacificação,  o hebdomad ário caricato 
prosseguia denunciando o autoritarismo e a falta de liberdade que estaria 
marcando a atuação dos governantes. Segundo o periódico, a partir da república,  
ŠЊ8żüƀĽőЊĺüƠĽüЊƠŠőƈüĝŠЊüŠƀЊкƈġŗŹŠƀЊĝġЊĖüżĖüżĽƀŗŠлМЊřŠƀЊŻƍüĽƀЊкőüŗŹġŊüƠüЊőƎĵƍĖżġЊ
e pavorosa a fagulha sinis ƈżüЊĝüЊĽżżüėĽŠřüőĽĝüĝġЊĝüЊġƀŹĢėĽġЊĺƍŗüřüл30. Afirmava 
ainda que, graças aos desvios  que os governantes promoveram no caminho em 
ĝĽżġĚēŠЊČЊкƠġżĝüĝġĽżüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊüЊřŠƠüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠМЊкřēŠЊƈĽřĺüЊƍŗüЊƀšЊ
página na sua história que não estivesse tinta de s üřĵƍġлЛЊxüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊĝüЊ
folha, a modificação institucional estabelecida no ϚϞЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠЊкƀšЊƈĽřĺüЊƍŗüЊ
glória лМЊŻƍġЊėŠřƀĽƀƈĽüЊřŠЊĴüƈŠЊĝġЊŻƍġЊкřġřĺƍŗüЊrepública a tinha excedido na 
imprudência, na hediondez, no sarcasmo, na impetuosidade da audácia levad a 
até a demência, na torpe e crapulosa imoralidade e nas revoltantes baixezasл31. 

 ЊżġƀŹġĽƈŠЊĝŠƀЊкĝġƀėüŗĽřĺŠƀлЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüЊ8żüƀĽőġĽżüМЊŠЊŊŠżřüőЊüŹżġƀġřƈŠƍЊ
uma caricatura na qual a forma de governo inaugurada no 15 de Novembro 
aparecia representada pela mu lher de barrete frígio, desconsolada  por causa 
das dívidas e com uma série de ratazanas tomando conta de sua casa 32. Ao 
                                                           
30 BISTURI. Rio Grande, a. 16, n. 49, 1º jan. 1893. 
31 BISTURI. Rio Grande, a. 16, n. 52, 22 jan. 1893. 
32 Ao apresentar a proliferação de ratazanas, o periódico  relaciona -as à corrupção do país, 
referindo -ƀġЊüЊƍŗЊüřĽŗüőЊкġƀĴŠŗġüĝŠМЊŹżŠőĿĴĽėŠЊġЊřŠƈƍżřŠлМЊŻƍġЊüŹüżġėġЊкƈüŗĖĢŗЊėŠŗŠЊƍŗüЊ
ėżĽüƈƍżüЊƈġŗĿƠġőМЊüƈĢЊĽřĴġżřüőлЛЊCƀsġЊüřĽŗüőЊЊĢЊкƈĽĝŠЊėŠŗŠЊĽŗŹƍżŠлЊġЊкėŠŗŠЊƍŗüЊĽŗüĵġŗЊĝüЊ
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fundo, em uma tabuleta aparecia a  ĽřƀėżĽĚēŠЊк¸üřüŗýЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊżġĴġżĽřĝŠ-se a 
um assunto bastante debatido naquela época sobre a corrupção na República 
Francesa, evidenciada por ocasião da questão envolvendo a construção do canal 
do Panamá. Em uma referência aos desmandos político -admini strativos e 
financeiros do governo brasileiro, circulou através da imprensa a afirmação de 
ŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊƈüŗĖĢŗЊƈĽřĺüЊŠЊƀġƍЊк¸üřüŗýлЛЊ~ЊĝġƀġřĺŠЊġżüЊüėŠŗŹüřĺüĝŠЊŹġőüЊ
declaração: кVġőĽƯЊüЊřüĚēŠЊŠřĝġЊĽŗŹġżüЊüЊŊƍƀƈĽĚüЊġЊƀġЊüŹőĽėüЊüЊőġĽЊƀġŗЊżġƀƈżĽĚŷġƀЛЊ
O mesmo n ão acontece no Brasil, pátria dos compadres e das poderosas 
мżüƈüƯüřüƀнМЊüėüżĽėĽüĝüƀЊŹġőüЊrġŹƎĖőĽėüЛЛЛл33. 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                     
avareza, da cupidez, da atividade noturna e ėőüřĝġƀƈĽřüлМЊƀġřĝŠЊüĽřĝüЊкėŠřƀĽĝġżüĝŠЊėŠŗŠЊƍŗЊ
őüĝżēŠлЊвCHEVALIER & GHEERBRANT. p. 770-771). 
33 BISTURI. Rio Grande, a. 16, n. 63, 9 abr. 1893. 
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 Apesar  da constante vigilância e repressão de parte das autoridades 
governamentais e da cada vez mais coercitiva legislação de imprensa, enq uanto 
teve condições, o Bisturi  continuou manifestando abertamente suas convicções 
político -partidárias e colocou -se como um dos baluartes no combate ao 
autoritarismo dos governantes , tanto na esfera regional quanto na nacional, 
dispondo -se a lutar contra üЊкƈĽżüřĽüлЊġЊüЊĴüƠŠżЊĝŠƀЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠƀ, em nome do 
ĽĝġüőЊĝġЊƍŗüЊкƠġżĝüĝġĽżüЊżġŹƎĖőĽėüлЛЊCƀsa postura duraria até outubro de 1893, 
quando a legislação draconiana e as perseguições tornaram -se insustentáveis. 
9ŠŗŠЊкüЊĽřƈŠőġżĄřėĽüЊĝŠƀЊĵŠƠġżřŠƀЊŗüżġėĺüőĿėĽŠƀЊőĺġЊƈĽżüƀƀġЊüЊőĽĖġżĝüĝġл34, o 
semanário   passou a dedicar -se  quase que exclusivamente, no último trimestre 
de 1893, à literatura, às atividades artísticas e até às crendices populares. Em 
meio à legislação amplamente restritiva e o controle ameaçador, a folha rio -
grandina se viu obrigada a abandonar sua linha editorial de crítica aos 
detentores do poder e silenciar diante dos assuntos político -partidários.  

 Assim, ao longo de mais de cinco anos, o Bisturi   dedicou suas páginas  ao 
debate partidário e pol ítico, defendendo as id eias e práticas dos liberais. Com a 
mudança na forma de governo, durante os primeiros meses, o periódico   volto u-
se a abraçar a causa republicana, porém logo viria a decepção para com o 
autoritarismo dos novos governantes e o semanár io romperia com eles, 
colocando -se na oposição, em luta por uma almejada  кƠġżĝüĝġĽżüЊżġŹƎĖőĽėüлЛЊ
Assumia, des sġЊ ŗŠĝŠМЊ üЊ ŗĽƀƀēŠЊ ĝġЊ ėŠŗĖüƈġżЊ ŠƀЊ ĵŠƠġżřŠƀЊ кƈĽżĄřĽėŠƀлМЊ

                                                           
34  LOBATO, Monteiro. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatú . São Paulo: Brasiliense, 1946. 
p. 19. 
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кĝĽƈüƈŠżĽüĽƀлЊ ġЩŠƍЊ кĝġƀŹšƈĽėŠƀлМЊ ėŠŗŠЊ ƀġЊ żġĴġżĽüЊ ČƀЊ ŹżýƈĽėüƀЊ ĵŠƠġżřüƈĽƠüƀЊ ĝġЊ
Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto, no âmbito federal, e Júlio de Castilhos, 
no contexto estadual. Adversário  ferrenho  do castilhismo , o hebdomadário rio -
grandino sustentou es sa posição até quando lhe foi possível, assumindo uma 
postura não só oposicionista, mas também de resistência ao modelo imposto por 
Castilhos e seus seguidores,  e em defesa da oposição  federalista e da revolução. 
Nesse quadro, mesmo tendo de silenciar seus pronunciamentos políticos, já nos 
estertores de sua existência  como publicação de circulação regular , o semanári o 
manteve, durante o tempo em que  circulou regularmente, uma coerência 
discursiva quanto a suas convicções político -partidárias. Com a retirada  de sua 
seiva editorial, a sobrevivência do Bisturi , em seus padrões regulares , não seria 
longa, permanecendo até o final de 1893, embora viesse ainda a aparecer, de 
forma extremamente esporádica e escassa até os primórdios do século XX. Nos 
anos que circu lou entre 1889 e 1893, o jornal representou a contento, mormente 
no contexto regional, as formas pelas quais a caricatura apresentou as imagens 
da república, contribuindo para divulgar, junto à população sul -rio -grandense, 
as diversas  variações em torno da  alegoria  feminina  que marc ou a simbolização 
da forma de governo que tantas vezes foi idea lizada pela imprensa brasileira 35. 
Nessa mutação da imagem da dama republicana como uma vestal, para uma 

                                                           
35 Texto adaptado e ampliado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Alegórica república Э a 
nova forma de governo sob o prisma da caricatura: um estudo de caso. In: Comunicação & 
política , v. 9, n. 3, set. Э dez. 2002, p. 227-244. 
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outra, desprotegida e até corrompida, a folha caricata rio -grandina teve um 
caráter claramente precursor.  
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A etapa de expansão que acompanhou o jornalismo brasileiro nos 
primórdios do século XX ocorreria ainda com maior ênfase em São Paulo. Além 
de constituir o epicentro da economia nacional, detendo o controle do produto 
que era o astro-rei do modelo agroexpor tador brasileiro, com a cultura cafeeira, o 
Estado paulista, ao lado do mineiro, tornou -se verdadeira ponta de lança do 
sistema oligárquico que dominou a vida política da República Velha. De tal 
predomínio econômico -financeiro e político adviria um aprimor amento no 
campo cultural, no seio do qual se abriu significativo espaço para o 
desenvolvimento da imprensa, em meio ao qual progrediram as publicações 
ilustradas  e, dentre elas, surgiram representantes do periodismo caricato. Em 
meio a  esses periódicos esteve O Pirralho , editado na capital paulista entre 1911 e 
1918, ŻƍġЊ ƀġЊ üƍƈŠĝġřŠŗĽřüƠüЊ řŠЊ ĴżŠřƈĽƀŹĿėĽŠЊ кƀġŗüřýżĽŠЊ ĽőƍƀƈżüĝŠЊ ĝġЊ
ĽŗŹŠżƈĄřėĽüЛЛЛЊġƠĽĝġřƈġлЛ Era um humorístico , social e político, além de literário, 
que trazia em suas páginas forte espírito satír ico, ao criar admiráveis bonecos 
caricaturais 36. Como jornal satírico, teve relevância no cenário político ao 
manter o espírito da Campanha Civilista, uma das rupturas oligárquicas que 
antepôs Rui Barbosa a Hermes da Fonseca, na disputa pela Presidência da 
República. A folha teve alguma vocação modernista, sendo dirigida por um dos 
próceres do movimento, Oswald de Andrade, e contando com colaborações de 
integrantes do mesmo 37. Seu perfil era o do jornalismo cultural, colocando em 

                                                           
36 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. p. 
299 e 344. 
37 PILAGALLO, Oscar. História da imprensa paulista . São Paulo: Três Estrelas, 2012. p. 74. 
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destaque a vida artística e cultural, tendo um espectro temático amplo, com 
seções sobre teatro, cinema e crítica literária. Também notabilizou -se pela 
crônica de costumes, trazendo ainda o humor com muita verve e revelando uma 
vertente crítica 38. 

A redação  ĝüЊ ĴŠőĺüЊ ĝĽƯĽüЊ ŻƍġЊ кO Pirralho  é uma crila inteligente e 
ƀŠĖżġƈƍĝŠЊŗŠĝġżřŠлМЊŻƍġЊкĝġЊŹŠőĿƈĽėüЊġřƈġřĝġЊŹŠƍėŠлМЊƈġřĝŠЊкĖĽżżüЊĝŠЊ\ġżŗġƀл39, 
e quanto à sua oposição ao avanço do militarismo, afirmava, em tom figurado, 
como se fosse a criança que inspirava seu ƈĿƈƍőŠМЊŻƍġЊġżüЊкėĽƠĽőĽƀƈüЊŹŠżŻƍġЊƈġŗЊ
ŗġĝŠЊĝġЊƀŠőĝüĝŠл40. Definia -ƀġЊėŠŗŠЊƍŗЊкƈżŠėĽƀƈüлМЊŻƍġЊкŹţƀЊġŗЊŹŠőƠŠżŠƀüЊüЊalta 
mediocridade  da Pauliceia лМЊ üƈüėüřĝŠЊ ƈüŗĖĢŗЊ ėżĿƈĽėŠƀЊ ƈġüƈżüĽƀМЊ ŹŠőĿƈĽėŠƀМЊ
ŊƍżĽƀƈüƀМЊŗĢĝĽėŠƀМЊŊŠżřüőĽƀƈüƀЊġЊüėüĝĥŗĽėŠƀЛЊ?ġŗüżėüƠüЊŻƍġМЊкƀġŗŹre a rir, tinha 
кġŗЊƍŗüЊĝüƀЊŗēŠƀЊüЊŹġřüМЊŻƍġЊĴġżġМЊżüƀĵüЊüЊġŹĽĝġżŗġЊġЊėüƠoƍėüЊüЊŗġĝƍőüлЊġМЊкřüЊ
outra o lápis do caricaturista, que, ridiculizando, pôs em atitudes de momo os 
ŗüĵřüƈüƀЊĝüЊŹŠőĿƈĽėüл41. Mantendo a inspiração  demarcada por seu título , o 
ŹġżĽšĝĽėŠЊĵüżüřƈĽüЊŻƍġЊĺüƠġżĽüЊкĝġЊƀġżЊġƈġżřüŗġřƈġЊŠЊŹġżüőƈüЊġřĝĽüĖżüĝŠМЊŻƍġМЊ
destemido e valente, atira pedras aos néscios e malvados  e, quando não pode 
machucá -őŠƀМЊ ĴüƯЊ ėüżġƈüƀЊ ŻƍġЊ ŹżŠƠŠėüŗЊ šĝĽŠƀЊ ĝġЊ ŗŠżƈġлЛЊ ?ĽƯĽüЊ ƀġżЊ кƀġŗŹżġЊ
temido pelos politiqueiros in eptos e sujos, pelos artistas de fancaria e pelos 

                                                           
38 ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiz a & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 99. 
39 O PIRRALHO. São Paulo, a. 1, n. 1, 12 ago. 1911. 
40 O PIRRALHO. São Paulo, a. 1, n. 4, 2 set. 1911. 
41 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 52, 3 ago. 1912. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

48 
 

őĽƈġżüƈŠƀЊĝġЊŗġĽüЊƈĽĵġőüМЊŻƍġМЊĽřĴġőĽƯŗġřƈġМЊřġƀƈüЊƈġżżüЊřēŠЊżüżŠЊƀēŠЊĽřėġřƀüĝŠƀл42. 
Ao completar seu quarto ano de existência, explicitava que sua circulação 
estendia -se para além do âmbito paulista, ao afi rmar que buscava corresponder 
кČЊĽřĽřƈġżżƍŹƈüЊüƈġřĚēŠЊŻƍġЊřŠƀЊĝĽƀŹġřƀŠƍЊŠЊŹƎĖőĽėŠЊőġĝŠżЊĝġЊ¿ēŠЊ¸üƍőŠЊġЊĝŠЊ
8żüƀĽőЊĽřƈġĽżŠл43. 

A república em sua alegoria feminina frequentou com recorrência as 
páginas de O Pirralho . A primeira delas inclusive se referia à ma triz do modelo 
seguido no Brasil, trazendo a dama republicana francesa em postura submissa e 
de resignação diante do imperador alemão, em clara alusão às disputas 
imperialistas que avançavam nos quadros europeus e que viriam a redundar na 
I Guerra Mundial 44. A oposição que a revista humorística fazia ao militarismo 
ficava evidenciada em caricatura que apresentava aquilo que considerava como 
os dois modelos de república existentes durante o governo de Hermes da 
Fonseca, a primeira seria aquela prometida pelo estadista, com o aspecto padrão 
da alegoria, carregando em uma mão a constituição e na outra sustentando o 
escudo nacional, em alusão ao respeito à ordem institucional; por outro lado, 
ƀƍżĵĽüЊŠЊĝġřŠŗĽřüĝŠЊкżġƠġżƀŠЊĝüЊŗġĝüőĺüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊƍŗüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠ 
sustentada pelo próprio Presidente e pela sua eminência parda, o político 
gaúcho Pinheiro Machado, com a figura feminina assumindo feições belicosas e 

                                                           
42 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 104, 16 ago. 1913. 
43 O PIRRALHO. São Paulo, a. 4, n. 200, 14 ago. 1915. 
44 O PIRRALHO. São Paulo, a. 1, n. 3, 26 ago. 1911. 
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armada até os dentes , em referência ao padrão militarizado que  a folha 
denunciava quanto à  administração pública naquele quadriênio  presidencial 45.  

                                                           
45 O PIRRALHO. São Paulo, a. 1, n. 26, 3 fev. 1912. 
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A desesperança do periódico ficava mais uma vez manifesta na imagem 
da mulher -república agrilhoada e vergada, implorando por ajuda ao espectro do 
recentemente falecido chanceler Barão do Rio B ranco, apelando para que ele, 
que combatera os adversários externos nas questões de fronteiras, auxiliasse na 
eliminação da politicagem. A república aparecia também em seu modelo 
tradicional, no formato de um monumento, que carregava em seus braços a 
const ituição, ao passo que o Presidente Hermes da Fonseca e seu principal 
conselheiro, Pinheiro Machado, não poupavam esforços para promover o derruir 
da estátua 46. A política externa também contou com a invocação do modelo 
feminino da forma republicana, a qual  observava um representante da vizinha 
Argentina, tradicional rival brasileira nas disputas pela hegemonia no 
subcontinente , que espalhava boatos, simbolizados por meio de balões 47. 
Provocativ a e jocosa, a publicação caricata  brincava com os projetos de 
restauração monárquica no Brasil, apresentando as figuras da república e da 
monarquia, estando  ŠЊŹżšŹżĽŠЊк¸ĽżżüőĺŠлМЊŠƍЊƀġŊüЊƍŗЊŗġřĽřŠМ a mamar nas tetas 
daquela, mas almejando fazer o mesmo nas desta, em referência às práticas 
comumente atribuídas aos políticos em sua ambição constante de aproveitar -se 
das verbas e benesses de natureza pública 48.  

                                                           
46 O PIRRALHO. São Paulo, a. 1, n. 28, 17 fev. 1912. 
47 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 53, 10 ago. 1912. 
48 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 72, 28 dez. 1912. 
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As semelhanças com os antepassad os tornou -se o mote de gracejo 
realizado pelo periódico ao mostrar o primeiro Presidente, Deodoro da Fonseca , 
eliminando  a monarquia, ao passo que seu sobrinho, a autoridade presidencial 
coetânea, Hermes da Fonseca, estaria preparando -se para fazer o mesmo  em 
relação à república 49. Os ataques ao Presidente ocorreram ainda na época 
carnavalesca, em caricatura na qual ele andava de mãos dadas com o demônio, 
enquanto na outra empunha a imagem estilizada da dama republicana, 
transformada em um simples brinquedo para divertir -se no folguedo, ainda 
mais que o governante estaria feliz por poder continuar contar com mais duas 
edições de folia no tempo que lhe restava de mandato 50. Um insatisfeito Hermes 
da Fonseca era retratado caricaturalmente, tendo em vista que um outro 
potencial candidato se propunha a conduzir a menina -república para a escola 51. 
Os diferentes tratamentos dados às damas do barrete frígio na França, nos 
CƀƈüĝŠƀЊËřĽĝŠƀЊġЊřŠЊ8żüƀĽőЊġżüŗЊŠЊƈġŗüЊĝġЊŠƍƈżŠЊĝġƀġřĺŠМЊŻƍġЊġƦŹżġƀƀüƠüЊкŠƀЊ
őüĚŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀлМЊĺarmônicos nos dois primeiros casos, e de submissão da 
república ao Presidente, no terceiro 52. Uma inspiração operística, referente a um 
cavalheirismo rústico, servia para denunciar novamente os maus tratos que a 
República Brasileira estaria a sofrer por par te de seus governantes 53. 

 
                                                           
49 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 74, 18 jan. 1913. 
50 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 77, 8 fev. 1913. 
51 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 78, 15 fev. 1913. 
52 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 82, 15 mar. 1913. 
53 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 83, 22 mar. 1913. 
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ƀЊėżĿƈĽėüƀЊŹġżŗüřġėĽüŗЊġŗЊŠƍƈżŠЊėġřýżĽŠМЊŠƍЊƀġŊüМЊƍŗЊкĖüƯüżЊĝüЊŹŠőĿƈĽėüл 
camuflad o como loja de brinquedos, estando dentre os produtos à venda vários 
possíveis candidatos às eleições, em um quadro pelo qual um cliente com 
feições bastante suspeitas Э Pinheiro Machado Э queria um político parecido 
com aquele que tinha ao bolso, ou seja, o próprio Presidente, ao que a república, 
no papel da atendente, dizia que aquele modelo não fazia parte do estoque. O 
ambiente mudava, mas o mote era o mesmo, sob os olhares da mulher -
república, com Machado permanecendo à procura de um candidato, agora em  
um circo, contando com a negativa de  um palhaço em aceitar o encargo, tendo 
em vista que Hermes da Fonseca teria desempenhado esse papel com 
inigualável sucesso 54. Em cenário teatral, na encenação do Fausto , a busca de 
Pinheiro Machado, agora assumindo o papel de Mefisto, prosseguia, intent ando 
forçar o ex -Presidente Campos Sales a aceitar a candidatura, embora o outro 
alegasse que já estava muito velho para assumir compromisso com a jovem 
república, que ass istia a cena, enquanto Hermes da Fonseca dormia em uma 
ŹŠőƈżŠřüМЊ üŠЊ ¸üƀƀŠЊ ŻƍġЊ vüėĺüĝŠЊ żġƀŹŠřĝĽüЊ ŻƍġЊ üŻƍġőüЊ ƀġżĽüЊ üЊ кŗġőĺŠżЊ
ŻƍüőĽĝüĝġлЊĝġЊ¿üőġƀМЊŹŠĽƀМЊüƀƀĽŗМЊŹŠĝġżĽüЊŗüřƈġżЊƀġƍЊŹüŹġőЊĝġЊġŗĽřĥřėĽüЊŹüżĝüЊġЊ
controlar mais facilmente o novo detentor do poder 55. 

 

 

                                                           
54 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 92, 24 maio 1913. 
55 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 93, 31 maio 1913. 
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